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Introdução

Nos os últimos cinco anos, foi realizada uma quantidade significativa 
de pesquisas acadêmicas sobre a eficácia dos métodos tradicionais de 
aprendizagem de idiomas, especialmente entre jovens e crianças. Vários 
acadêmicos e educadores de todo o mundo estão reavaliando a eficácia  
da aprendizagem visual de idiomas, explorando o seu potencial como  
ferramenta complementar dos métodos tradicionais de aprendizagem,  
e também examinando novas formas de ensino.

Falar vários idiomas obviamente oferece muitos benefícios num mundo que  
está se globalizando rapidamente, e novas pesquisas também sugerem que  
essa habilidade pode ajudar a proteger o indivíduo do declínio cognitivo e do  
surgimento da demência nas idades avançadas (1,2).

O Dr. Neil Cohn, um dos acadêmicos mais renomados do mundo, do  
Departamento de Cognição e Comunicação da Universidade de Tilburg,  
publicou um estudo denominado “A Evolução do Aprendizado Visual de  
Idiomas” , que discute a eficácia de uma forma de aprendizagem de idiomas: 
através de histórias em quadrinhos.

Segue abaixo as conclusões do Dr. Cohn.
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Embora falar e escrever possam parecer um fenômeno holístico na nossa experiência 
cotidiana, a linguagem é um comportamento humano complexo constituído de várias 
subestruturas (3). Consequentemente, aprender um idioma exige que incorporemos o 
conhecimento dos diferentes níveis da estrutura linguística. No seu nível básico, o  
estudante deve conectar o significado das palavras e frases aos sons de uma linguagem 
(fonologia), dentro do contexto das sentenças (gramática). Esse conhecimento é  
empregado na habilidade de compreender uma linguagem através da audição,  
e também através do desenvolvimento da alfabetização da linguagem escrita.

Entretanto, meramente conhecer as palavras e as regras de gramática não se constituem 
num método de aprendizado de uma linguagem: simplesmente memorizar um dicionário 
é um método muito pobre de desenvolvimento linguístico. O aprendizado efetivo de um 
idioma está integrado no próprio uso desse idioma, onde o estudante pode avaliar  
as expressões juntamente com seus contextos, o que pode proporcionar sugestões  
explícitas e implícitas para aprender e memorizar o vocabulário e a gramática.  
O ambiente e as condições do aprendizado de um idioma são cruciais para o  
desenvolvimento.

Dada a necessidade da multilinguística na sociedade moderna, e que essas  
necessidades se estendem para as crianças nas salas de aula e para os adultos 
fora da escola, métodos efetivos não tradicionais de aprendizagem de idiomas  
têm se tornado cada vez mais importantes (cursos online). Um desses métodos  
que surgiu e é muito efetivo é a aprendizagem de idiomas através de histórias em 
quadrinhos.

Histórias em Quadrinhos como ferramenta de ensino de idiomas

Apesar de serem difamadas por décadas como formas incultas de expressão 
artística, as histórias em quadrinhos se desenvolveram e se tornaram um material 
de leitura complexo e sofisticado (4) Juntamente com a crescente reputação e  
respeito como gênero de publicação, um grande número de educadores e pesquisadores 
começou a defender o uso de histórias em quadrinhos no contexto educacional (5-7).  
Na verdade, o uso de histórias em quadrinhos como material institucional vem ganhando 
um grande suporte empírico (8,9). Dentro desse grupo acadêmico, o suporte está cada 
vez mais focado em usar as histórias em quadrinhos na aprendizagem de idiomas,  
e portanto cresceu muito na última década (10).

Exigências da Aprendizagem  
de Idiomas
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Há muito tempo que as pessoas oferecem evidências sobre como as histórias em 
quadrinhos ajudam na aprendizagem de idiomas e também na alfabetização, e essas  
percepções tem sido compartilhadas por educadores que reconhecem as histórias em 
quadrinhos como uma ferramenta efetiva de ensino (11-13). Estudos recentes em todo 
o mundo, que abordam a temática de incluir ou não as histórias em quadrinhos nas 
classes de aprendizagem de idiomas, concluíram que as histórias em quadrinhos 
proporcionam histórias visuais interessantes que motivam os estudantes (14-18).  
A familiaridade e a originalidade das histórias em quadrinhos fazem delas serem mais  
divertidas do que os materiais padrões de aprendizagem de idiomas (19-20), e aumentam 
o envolvimento do estudante (21) com o material de aprendizado. Além disso, sua  
autenticidade como material de estudo os atesta como naturalísticas, fazendo delas  
serem mais atrativas do que os exercícios artificiais de aprendizagem de idiomas (22-23).  

Texto e imagem em cognição

Histórias em quadrinhos oferecem várias vantagens no aprendizado de idiomas, 
e são otimizadas pelas suas propriedades multimodais. As histórias em quadrinhos 
combinam a linguagem escrita com a “linguagem visual” de imagens (24) fazendo delas 
uma forma de comunicação intrínseca multimodal  (25-27). Isso significa que o leitor  
deve entender tanto o texto quanto as imagens, e depois integrar os dois. Isso  
também significa que o leitor pode potencialmente usar uma modalidade no auxílio  
do entendimento da outra. 

Apesar dessa orientação bimodal, a compreensão das imagens e textos, pode não ser 
diferente como antes assumido. Recentemente uma pesquisa psicolinguística mostrou 
que o cérebro compreende a sequência de imagens das histórias em quadrinhos usando 
mecanismos neurais similares aos usados para processar a linguagem (24), e alguns  
modelos postulam que ambos os sistemas de linguagem tanto o escrito quanto o visual 
estão integrados num único sistema cognitivo (25).

Além disso, uma pesquisa de rastreamento dos olhos sugere que as sequências de 
imagens são “lidas” usando métodos similares ao da leitura de textos (28). Esse trabalho 
sugere uma estreita conexão cognitiva entre texto e imagens, e também um ambiente  
ideal para aprender idiomas. Esse estudo também fornece evidências contra a idéia  
de que a leitura de histórias em quadrinhos não é uma “verdadeira leitura” que seja  
substancial e cognitivamente enriquecedora (30).

Integração de texto e imagem

Embora muitos materiais tradicionais de aprendizagem de idiomas incorporam  
o texto e as imagens, a integração dessas modalidades nas histórias em  
quadrinhos proporcionam várias vantagens. Estabelece um contexto simulado  
para o uso da linguagem onde as pessoas têm conversações visualizadas, e motiva  
o conhecimento implícito que emerge dessa interação (15). Na verdade, vários estudos 
indicam que as histórias em quadrinhos possibilitam uma aprendizagem de idiomas apri-
morada que vai além dos materiais educacionais padrões que também usam texto  
e imagens (17, 31-33).31-33).
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Esses resultados se estendem à todos os níveis de proficiência do estudante (34,35), e 
abrangem idades que vão desde crianças do primeiro grau até estudantes universitários. 
Também sugerem  que as histórias em quadrinhos são amplamente acessíveis, e são 
também ferramentas efetivas para todas as idades e níveis de conhecimento.

Algumas das qualidades formais da relação texto-imagem das histórias em quadrinhos 
apoiam diretamente esse tipo de aprendizado. As histórias em quadrinhos dividem o 
texto em porções gerenciáveis que podem ser mais digeríveis para o estudante navegar. 
Isso tudo vem de duas formas: a divisão de texto e imagens em painéis, e a divisão de 
texto em “portadores” como são os balões de diálogo, as bolhas de pensamento, e as 
legendas (27,36).

Primeiro, a divisão de informação em painéis – as unidades de imagem emolduradas  
de uma história em quadrinhos – divide o conteúdo geral em unidades de diálogo  
reconhecíveis. Segmentando a história em painéis, o leitor pode acessar elementos  
coerentes de uma história mais abrangente (24). O texto nesses painéis se conecta  
diretamente às imagens: os personagens e os eventos que ocorrem dentro dos painéis. 
Isso significa que as expressões que aparecem no texto são “fundamentadas” pelo  
conteúdo, proporcionando um contexto que reforça o significado do vocabulário de 
forma implícita (26). Então, as relações texto-imagem nas histórias em quadrinhos se 
apoiam mutuamente de uma maneira que deve ser benéfica ao aprendizado de idiomas, 
apresentada como unidades coerentes de narrativa.

Segundo, o texto dentro desses painéis é dividido em “portadores” de texto como os 
balões de diálogo e bolhas de pensamento. Esses dispositivos segmentam o texto em 
porções que são salientes e digeríveis pelo estudante (23, 37). Parcelando o texto nessas 
unidades menores, proporciona uma apresentação de diálogo mais intuitiva que nos  
blocos de texto, e sutilmente adiciona pausas prosódicas e outras segmentações de 
diálogo. Tais textos parecem mais gerenciáveis do que textos densos, que podem  
intimidar os estudantes nos livros tradicionais (38), o que portanto, ajuda os estudantes 
superar as barreiras de aprendizado(39). Assim sendo,a segmentação de texto nas 
histórias em quadrinhos, em um nível maior ou menor, tem um formato ideal para  
o aprendizado. 

Vocabulário

A segmentação de texto parece ser muito útil no ensino de vocabulário, o que é um  
fundamento do aprendizado de um idioma. Muitos estudos experimentais sustentam que 
a histórias em quadrinhos é uma ferramenta efetiva de aprendizagem de vocabulário, 
para todos os níveis e para diferentes tipos de idiomas (12, 18, 33, 37, 39-43).

A eficácia das histórias em quadrinhos para ensinar vocabulário ocorre também porque 
elas contêm vernáculos tanto coloquiais quanto do cotidiano, juntamente com jargões 
atípicos e sofisticados (19,20). Essa terminologia ultrapassa o vocabulário padrão básico 
tipicamente ensinado nos contextos da aprendizagem de idiomas, como também inclui 
termos especializados  relacionados com a ciência, cultura, e outras situações únicas 
das narrativas em histórias em quadrinhos (15, 19, 20, 41). Isso proporciona ao estudante 
uma exposição bem mais diversa e interessante ao idioma do que os materiais padrões.
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As histórias em quadrinhos podem também ajudar no ensino de vocabulário mais 
complicado, o que muitas vezes não estão incluídos nos cursos básicos de idiomas, 
o que poderia exigir uma experiência cultural para entender (44). Por exemplo, a  
onomatopéia, que são palavras que caracterizam os sons como “bang” ou “miau”,  
são usadas em todas as histórias em quadrinhos como efeitos sonoros (45, 46). A  
onomatopéia é uma parte predominante e sutil da fluência linguística (47), embora  
muitas vezes caem fora do padrão de instrução de aprendizagem de idiomas. As  
histórias em quadrinhos integram tais conhecimentos implícitos para adicionar mais  
camadas de instrução de linguagem (19). Além disso, o uso de expressões idiomáticas  
é muitas vezes um indicador de fluência, e o uso de quadrinhos tem mostrado que essa é 
uma forma efetiva de aprender esse vocabulário complexo (40).

Sem esquecer dos livros e romances ilustrados que oferecem histórias muito complexas 
mas que em retorno usam um vocabulário sofisticado que é igualmente consumível.

Contexto

Como já mencionado, a combinação do texto com a imagem é muito forte nas 
histórias em quadrinhos porque elas conectam a linguagem com um contexto 
ilustrado. Incorporar a linguagem  num contexto proporciona sugestões  
implícitas importantes para o seu uso, e reforçam o aprendizado. Isso é muito 
importante porque a estrutura lógica e o contexto conversacional dos  
quadrinhos têm sido postulados para facilitar o aprendizado de idiomas (22). 
Dentro das histórias em quadrinhos, a apresentação de um contexto narrativo 
faz com que o texto seja bem mais natural para entender do que as sentenças 
artificiais ou isoladas concebidas especificamente para as lições de idiomas  
(15, 19, 39).

Além disso, o uso de histórias para motivar os estudantes, proporciona um 
propósito para que  eles se interessem por um idioma além de somente “praticar 
um idioma” (22). Eles se interessam pela história, e portanto o desejo de  
entender o enredo motiva o aprimoramento das habilidades linguísticas (48). 
A apresentação das histórias em quadrinhos aos estudantes, muda a tarefa 
“ler para aprender” para “ler para entender a história”, portanto envolvendo os 
estudantes na aprendizagem de idiomas sem o contexto implícito de ser uma 
lição (38). Assim, os estudantes podem concentrar-se em aprender um idioma 
somente através do próprio conteúdo, em vez de somente uma parte de um 
“interface de uma aprendizagem de idiomas” (23).
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Conclusão
Existe uma crescente evidência (dentro de recentes estudos acadêmicos e de  
literatura) que sugere que os quadrinhos proporcionam um método eficiente de aprender 
a complexidade dos idiomas em todos os níveis. Em suma, essas vantagens incluem  
um aumento da motivação e o desejo de aprender, através materiais autênticos que  
apresentam o idioma com diálogos segmentados e gerenciáveis, que usam um  
vocabulário natural e variado característico de pessoas fluentes, e tudo isso integrado 
num contexto narrativo que proporciona estrutura e interesse. Essas funções  
aparecem para beneficiar os estudantes de todas as idades e níveis de conhecimento. 
Assim, histórias em quadrinhos parecem proporcionar um método efetivo para auxiliar  
na aprendizagem de idiomas e na alfabetização.

O Dr. Cohn está atualmente no Departamento de Cognição e Comunicação da  
Universidade de Tilburg, e está trabalhando com o LingoZING!, um novo e revolucionário 
aplicativo do mercado de “aprendizagem virtual”, que explora os benefícios do uso  
das histórias em quadrinhos no auxílio da aprendizagem de idiomas. LingoZING! é a 
primeira ferramenta desse tipo que usa os livros ilustrados como parte da sua  
experiência de aprendizagem.  
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